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			As pessoas estavam divididas.
 Precisávamos reconectar o mundo.


			Hideo Kojima


		


		






			Prefácio


			Ao redor de nosso planeta existe uma imensidão desconhecida, muito além da capacidade de exploração dos seres humanos, mas nunca além de nossa capacidade criativa. O desconhecido é como uma bênção do espaço vazio que clama por ser preenchido. É assim que o espaço deixa de ser a última fronteira para tornar-se terra frutífera, fonte da qual beberam e bebem escritores, cineastas e todos aqueles que têm a audácia de sonhar. 


			Quando eles vieram nasce dessa premissa universal: será que estamos seguros em nosso pequeno pontinho azul entre milhares de galáxias? Seguramente, não. 


			Partindo dessa hipótese, o livro nos leva a conhecer um planeta Terra do futuro que precisa unir humanos e forças alienígenas para lutar contra um inimigo mais poderoso que nossas mais modernas armas, a fim de evitar a destruição de todo o Universo. Aquilo que parece uma ideia simples e já muito gasta pelas páginas dos livros e pelos rolos de filmes torna-se uma nova aventura ao permitir que o leitor saboreie uma mitologia completamente nova. 


			Esta obra, dividida em três partes, ousa ao revisitar um tema já tão esmiuçado. No entanto, ao trazer ao leitor uma infinidade de novos planetas e criaturas que habitam o amplo espaço, faz com que as páginas sejam viradas avidamente. 


			A literatura brasileira ainda dá seus primeiros passos no campo da ficção científica, e familiarizar o leitor nacional a consumir o gênero escrito por mãos tupiniquins é um passo importante para expandir os horizontes da nossa cultura. É dessa maneira que Quando eles vieram chega ao mercado editorial com o peso de uma missão: Arquivo, além de tentar salvar o planeta Terra da invasão de povos hostis, toma o leitor brasileiro pela mão e o leva a percorrer o mundo da ficção científica nacional. 


			


			Quando eles vieram carrega uma responsabilidade tão importante quanto a de seu protagonista.


			Carlos Saldanha,


			cineasta e produtor. Diretor dos filmes
 A Era do Gelo 1, 2 e 3, e Rio 1 e 2.
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PRELÚDIO


			Mil Universos já estão completamente sem vida. Trinta por cento de todos os mundos, sejam Planetas de Dentro (os mais desenvolvidos), sejam Planetas de Fora (os menos desenvolvidos), não passam de astros inanimados, vagando pelo espaço. A vida, em suas diversas formas, sofreu a fúria de Shi Tzu Ctrax – especialmente nos Planetas de Dentro, os grandes responsáveis pela ganância que domina os diversos Universos. Na Terra, os humanos vivem sob o solo, em um cenário apocalíptico, com o planeta devastado e sem recursos.


			


		




		

			capítulo i


			ARQUIVO


			Ano 14.170. Ranub, líder dos carcons, leva uma pequena tropa para dominar a Terra, um planeta rico em recursos naturais e matérias biológicas. Há muito tempo, a Terra estava no radar dessa raça alienígena. Após o início de seu domínio – conhecido como Dominação Total da Escuridão – os carcons tornaram-se cada vez mais poderosos, conquistando planetas de forma desenfreada com seu exército agressivo e em constante expansão.


			Ano 14.512. Planeta Quarcz, situado em uma galáxia muito próxima da Terra. Mais um alvo do massacre de Ranub. Os quarczancs, povos humanoides, têm a particularidade de atingir muito rapidamente a vida adulta, à semelhança dos seres humanos. Porém, uma vez jovens adultos, demoram centenas de anos para envelhecer. Por esse motivo, são incrivelmente desenvolvidos, pouco bélicos e péssimos em combate. Entendem, com todo o conhecimento adquirido, que existem inúmeras formas de resolver conflitos que não envolvem a violência. Acreditam que a solução pela guerra é sempre danosa e consome recursos desnecessários em excesso. 


			O mais famoso quarczanc acabou sendo um jovem com aparência de 18 anos humanos (o que equivalia a segunda centena de anos de um quarczanc), magro, de cabelos negros, conhecido por sua incrível memória. Não havia nada que ele não decorasse – por essa razão, tornou-se conhecido pelo codinome Arquivo. Sua reputação cresceu ainda mais por ser o líder da Resistência. 


			


			Ano 14.701. Em um planeta de uma galáxia muito, muito distante, Arquivo integra a Resistência – um grupo de sobreviventes de diversos planetas reunido para conter a ameaça de Shi Tzu Ctrax. O rapaz, de óculos, sempre com uma bandana negra tampando o nariz e a boca, tem uma opinião contundente do que deve ser feito: 


			– A única solução é impedir a Dominação Total da Escuridão. Temos que voltar no tempo e salvar a Terra. Só assim teremos chance contra Shi Tzu Ctrax. Ele é o responsável por tudo isso!


			


		




		

			capítulo ii


			VIAGEM TEMPORAL


			Ano 14.107. Arquivo chega à Nova Califor, outrora conhecida como o estado da Califórnia. Pelos seus amplos estudos, aquela região das Américas Unidas (antes chamada continente americano, agora sob controle central do que um dia foram os Estados Unidos) era um local crucial, bélica e politicamente, para esquematizar a contenção da Dominação Total da Escuridão.


			Por mais que milênios tenham se passado, a humanidade pouco evoluiu desde o ápice atingido nas primeiras décadas do século XXI. Essa estagnação se deve ao temor provocado pelas suspeitas em torno da criação das inteligências artificiais. É como uma nova Idade da Pedra, na qual a humanidade demorou a vencer o maior dos medos – o do desconhecido.


			Arquivo não se diferenciava muito de um terráqueo. Era bem mais alto e magro que um humano padrão, mas nada que parecesse anormal a ponto de ser considerado bizarro. Com seu traje comum – de roupas simples e cinza – decidiu usar a bandana ao redor do pescoço, pois sua fluência em Americanis, a língua falada na Nova Califor, certamente não soaria totalmente natural. Ele encontra um ser com vestes que, segundo seus estudos, poderia ser o pontapé inicial de sua missão, alguém disposto a ouvi-lo e, talvez, fazer alguma coisa. 


			– Guarturis, por favor.


			– Com quem você está falando, rapaz? Isso é algum tipo de piada? – respondeu um Guarda Civil. 


			


			– Guarnição. Preciso falar com a Guarnição! Onde estão os Calus. Preciso achar o Graka Calu de vocês.


			 – Olha, jovem, isso é desacato, viu? Continue com essas gracinhas e você ganhará um par de algemas de presente. 


			– Guarturis, deixa eu te falar, preciso conversar com seu superior sobre a chegada dos carcons. Sua Terra corre um grande perigo! 


			E, assim, a missão de resgate da Terra por Arquivo foi interrompida com sua condução a um sanatório. A cada julgamento, a cada novo encarceramento, ele se mostrava mais exaltado quanto à importância de sua mensagem. Tudo se agravava pelo fato de Arquivo nunca revelar seu nome nem portar qualquer tipo de identificação. Sua digital não correspondia a nenhum padrão terráqueo. Assim, além de visto como louco, era mais um zé-ninguém perambulando entre delegacias e tribunais com teorias apocalípticas. O hospício estava cheio de tipos como esse... O renomado psiquiatra Jack Bell, diretor-geral dos sanatórios de Nova Califor, ficou particularmente interessado em toda a história por trás desse mais novo paciente. 


			– Conte-me mais... Arquivo. Não é este o seu nome? Conte-­me sobre esse destino cruel que aguarda nosso mundo... 


			– Você deve ser o Calus, aquele que tanto procurava. Tem ideia do perigo que é me manter preso sem ser ouvido? 


			– Calus? O que seria Calus? E que perigo é esse, Arquivo?


			– Os carcons estão chegando. Este planeta vai ser destruído, mas posso conseguir as armas certas que podem impedir a invasão. Sem elas, vocês não têm chance. É aqui onde começa o fim da humanidade e da relativa paz entre os Universos!


			 – Mas você acha que as Américas Unidas, a maior potência bélica do mundo, não têm arsenal suficiente para deter esses... como chamam mesmo? Carcons? 


			– Vocês são vaidosos demais, orgulhosos demais e pouquíssimo unidos. A menos que queiram viver escondidos no subsolo, em um planeta sem luz, sempre fugindo, sempre lutando para sobreviver... vocês têm que começar a me ouvir. Isso precisa acontecer o mais rápido possível!


			


		




		

			capítulo iii


			A CHEGADA CARCON


			Ano 14.170. O paciente conhecido como Arquivo continuava sendo um enigma para toda a comunidade científica: haviam se passado 63 anos e ele mal aparentava envelhecer. Foi submetido a todos os tipos de testes possíveis – e nenhum deles trouxe respostas sobre sua longevidade. A cada nova interação, ele repetia a mesma pergunta: “Em que ano estamos?”, e, a cada resposta, parecia ainda mais desesperado e alarmado com a iminente invasão carcon. Com a morte de Jack Bell, foi seu sucessor, Anthony String, quem decidiu cortar os custos da pesquisa. Afinal, aquele mistério não levava a lugar nenhum e só alimentava o número crescente de internados lunáticos, todos em busca de uma salvação apocalíptica e sem provas. As Américas Unidas já tinham problemas demais para resolver.


			Foi em uma tarde ensolarada de verão que o Texas – agora formado pelos antigos territórios do Texas, Arizona e Novo México –, o maior estado das Américas Unidas, testemunhou a chegada de uma enorme esfera metálica no céu. O Exército de Dallas, o governador do Texas e um corpo diplomático reunido às pressas se dirigiram ao local para tentar entender o que era aquele objeto misterioso. 


			A descida do óvni aconteceu às 17h41m. A esfera uniforme e colossal moldou-se ao solo bem no coração de Mountain Creek, derrubando árvores ao redor com o impacto da aterrissagem. Num instante, o Exército cercou o geodo enquanto os diplomatas aguardavam o próximo movimento extraterrestre. Foi então que uma porta se formou no centro da esfera e, de dentro dela, saiu Ranub: uma criatura imensa, corpulenta, negra como um céu sem estrelas, cruzada por rajadas vermelhas. Inúmeras redes de streaming e plataformas on-line transmitiam tudo ao vivo, extasiadas com as possibilidades de um primeiro contato alienígena. O governador, acompanhado dos melhores soldados Deltas, dois diplomatas poliglotas e um ufologista, avançou na direção de Ranub.


			


			 – Viemos conversar – anunciou o governador, enquanto o ufologista gesticulava com o que ele acreditava ser a língua universal intergaláctica. 


			– Con... ver... sar... – demorou-se Ranub, enquanto se adaptava à língua local. 


			– Isso, entender o que... – O governador foi subitamente interrompido. 


			Em meio a sorrisos nervosos, ao espanto generalizado do público, dos diplomatas e, sobretudo, do ufologista, um único gesto bastou para mudar completamente o clima em Mountain Creek. 


			Ranub atravessou o corpo do governador com a mão e um sorriso macabro, de uma boca repleta de dentes pontiagudos, se abriu. O público congelou. Depois, o caos: gritos, correria, um pânico absoluto. Mil carcons emergiram da nave como baratas de um ninho, atropelando uns aos outros, espalhando-se pelo gramado. Diferentes de Ranub, esses eram mais escarlates do que negros – um amálgama de cinza, preto e vermelho pulsante. Os Deltas reagiram rápido. Miravam com precisão no peito e na cabeça dos invasores, concentrando o fogo nos que pareciam liderar o ataque. Mas era inútil. As balas atravessavam os alvos, mas eles se recompunham como se fossem feitos de gelatina viva. Não demorou até que todos os que ousaram permanecer no parque estivessem mortos. 


			Ali começava – sem aviso, sem diplomacia, sem chance – a Dominação Total da Escuridão.


			


		




		

			capítulo iv


			ARQUIVO FINALMENTE 
É OUVIDO


			O noticiário do HologramiCast preenchia o consultório e escritório de Anthony String com vozes desesperadas. Alarmes. Gritos. A tela holográfica – que ele raramente olhava, mesmo quando não havia paciente, cliente ou funcionário por perto – exibia, como de costume, um dos streamings de notícias em segundo plano. 


			Mas, naquele instante, algo o fez se virar. E então viu. A cena: um ser monstruoso, feito de escuridão viva, com rajadas vermelhas cortando o corpo — predominavam o negro e o cinza, salpicados por discretos brilhos escarlates. Ele atravessava o governador do Texas com uma facilidade aterradora. 


			O estômago de Anthony se revirou. A lembrança surgiu de imediato. A descrição... era idêntica à que Arquivo havia feito, repetidas vezes, por décadas. Sem hesitar, ele soube: não podia esperar mais um segundo.


			– Arquivo, esta é a ameaça da qual você falava?! – String exibia a imagem congelada no HologramiCast portátil: o instante exato em que Ranub atravessava o governador com a mão. 


			– Agora vocês vão me ouvir, então? 


			– Você precisa conversar com alguém do Exército imediatamente!


			O psiquiatra não perdeu tempo. Acionou os contatos certos no governo e, em menos de duas horas, estava em Dallas, na base das Forças de Defesa das Américas Unidas. Lá, o aguardava o marechal Michael Silvis – um dos nomes mais altos da hierarquia militar do continente. 


			


			– Anthony, esse garoto é a solução dos nossos problemas? É sério isso? 


			– Marechal, eu também duvidei dele. Muitas vezes. Mas esse rapaz... ele vem falando sobre isso há anos. Anos. Não vou nem contar há quanto tempo ele tenta nos alertar. – O tom de String era grave, quase incrédulo consigo mesmo. – Sei que parece um menino, mas... acredite em mim: ele é mais velho do que eu e o senhor... juntos.


			Silvis revirou os olhos, desacreditado daquela conversa que, até então, lhe parecia puro delírio. 


			– Muito bem, garoto. Você tem cinco minutos. 


			– Que honra – disse Arquivo, carregando a frase com uma ironia impecável. – Obrigado pelo seu valiosíssimo tempo.


			Fez uma pausa. Depois, continuou com frieza:


			– Deixe-me adivinhar... Seus melhores soldados não conseguiram eliminar nem um inimigo sequer, certo? E isso mesmo depois de esgotarem todos os recursos militares possíveis. Agora estão cogitando bombardear a área, uma solução desesperada, baseada em destruição atômica. Impressionante como vocês ainda se agarram a esse conceito ultrapassado... Não evoluíram quase nada, pelo visto.


			Silvis estreitou os olhos.


			– Ok, jovem, agora você tem a minha atenção. 


			– Ótimo. Precisamos roubar a tecnologia de uma das naves alienígenas que está na Terra. Só assim poderemos impedir o avanço dos carcons. 


			– O que diabos é um carcon? – o marechal perguntou, a descrença ainda presente, mas agora misturada com algo próximo ao medo.


			– São os seus piores inimigos. Primitivos, violentos, implacáveis. E o mais poderoso deles se chama Ranub, o mesmo que matou seu governador como se fosse nada.


			


			A voz de Arquivo endureceu.


			– Se não me ouvir agora... você vai perder tudo isso aqui. Em questão de dias.


			Silvis se manteve em silêncio.


			– Precisamos daquela tecnologia para entrar em contato com os civilitz. São os únicos capazes de neutralizar carcons em larga escala. Sem eles... vocês simplesmente não têm chance.


			– Olha, garoto... – começou Silvis, com o mesmo tom paternalista de sempre – sei que você tem uma incrível capacidade de dedução. E uma criatividade digna de outro planeta. Mas esta conversa é entre adultos, entendeu? 


			Ele virou-se para Anthony, encerrando a reunião com um aceno.


			– Obrigado pela tentativa. Mas eu preciso de decisões concretas e não de roteiros escritos por um fã de quadrinhos e filmes B de ficção científica.


			– Marechal, eu te disse – insistiu Anthony – ele parece jovem, mas é muito mais experiente do que nós dois juntos! Deixe-me mostrar os registros...


			– Seu tempo acabou, Anthony – cortou Silvis, firme.


			No volta para o sanatório de Nova Califor, o clima era de tensão e desespero. No aeroporto lotado de Dallas, onde todos que não empunhavam uma arma tentavam escapar para o lugar mais distante possível, Anthony e Arquivo aguardavam o voo em meio ao caos.


			Arquivo sabia que aquela era sua última chance. 


			– Anthony, eu sei que você acredita em mim. E é uma pena que as autoridades da sua era ainda não tenham alcançado a sua maturidade. – Arquivo fez uma pausa e respirou fundo. – Finja que eu fugi. Com todo esse caos, ninguém vai te culpar. Eu preciso deter a ameaça de Shi Tzu Ctrax... Ela começa aqui. Começa agora. E só existe por causa da incompetência dos humanos em conter um perigo ainda minúsculo: Ranub. 


			


			Anthony não disse nada. Apenas se levantou. Pegou a mala de mão – uma pasta antiga, herdada do avô, daquelas que já não se fabricavam mais. Ajeitou o chapéu na cabeça, olhou para o horizonte... e partiu em direção ao café mais próximo do terminal, sem olhar para trás.


			Arquivo piscou, incrédulo. Não acreditava que aquilo tinha funcionado.


			Estava sozinho. Mas ainda algemado. Foi então que viu, de relance, algo brilhando na cadeira onde Anthony estivera sentado.


			E sorriu.


			


		




		

			capítulo v


			O INÍCIO DE UM PLANO


			Arquivo sabia que precisava ser mais esperto.


			Não podia se dar ao luxo de ser recapturado, não agora. Não quando a superfície da Terra estava à beira da extinção.


			Se fosse preso de novo, morreria em algum sanatório esquecido, junto com todos os alertas que tentou emitir. E com a humanidade, aliás.


			Mas... como encontrar as pessoas certas?


			Começou a observar ao redor, tentando decifrar o funcionamento desta sociedade fragmentada. Um padrão antigo, que já assombrava os humanos há mais de um milênio, permanecia intacto – o isolamento social provocado pelas telas. Agora, no entanto, era mais evidente: todos estavam ligados a uma tela transparente, um pouco maior que um palmo. 


			Quase ninguém se olhava. Poucos trocavam palavras. Todos estavam conectados a telas transparentes, um pouco maiores que um palmo, como se o mundo real tivesse sido rebaixado a segundo plano.


			Arquivo entendeu, naquele instante, o que precisava fazer. Precisava de uma dessas telas. E rápido.


			Mas havia um obstáculo: a tal moeda indicada por “US$”. Segundo suas pesquisas, aquilo se chamava dólar e parecia reger boa parte das relações sociais, políticas e até morais daquele planeta. Arquivo não tinha dólares. Nem fazia ideia de como conseguir um.


			


			Parado diante da vitrine de uma loja que exibia diversos modelos daquela tela transparente, ativou toda sua capacidade de memória em busca de alguma informação útil. Precisava de uma solução.


			Foi quando aconteceu uma explosão. As decisões erradas já começaram a ser tomadas. Era na direção do parque – o mesmo onde tudo começara. A zona de guerra se instalava. Inútil. Tardia. 


			Pessoas largaram tudo e começaram a correr. Algumas — sempre curiosas com a miséria alheia — seguiam em direção ao tumulto. A maioria fugia para o lado oposto, invocando deuses, ancestrais, qualquer entidade capaz de intervir onde a razão humana falhava.


			O dono da loja foi um deles. Saiu correndo em pânico, tropeçando nas próprias pernas.


			Arquivo observou.


			E ali estava outra constante da humanidade: o oportunismo.


			Dois sujeitos que estavam nas redondezas, capuz puxado, olhos ocultos, mãos no bolso canguru, não perderam um segundo. Assim que o comerciante desapareceu na multidão, a dupla invadiu a loja e começou a encher os bolsos com as telas mais fáceis de alcançar.


			Na pressa, uma delas caiu e ficou ali no chão. 


			Entre tantas coisas que estudara sobre os humanos, havia algo que o divertia particularmente: seus ditados e provérbios. Um, em especial, veio à sua mente: “Ladrão que rouba ladrão... tem cem anos de perdão”. E com isso, pegou a tela caída – com um leve sorriso no rosto.


			As configurações do HologramiCast, modelo Xiao1200, não eram complexas. Acostumado a operar séculos à frente daquela, bastou que reconhecesse o idioma padrão, Americanis, para rapidamente ajustar o aparelho ao que precisava. Logo que iniciou suas buscas, uma notícia ao vivo chamou sua atenção: bombas e mais bombas destruindo Mountain Creek. Carcons ressurgindo da terra logo após as explosões. Muitos tiros. Muitas mortes, mas nenhuma de carcon. Era tudo tão previsível. O mesmo erro. Outra vez. A humanidade, mais uma vez, ignorando os alertas. Mais uma vez teimando em enfrentar a escuridão... com pólvora e arrogância.


			


			Ele respirou fundo e voltou às buscas. Foi quando encontrou algo promissor: um grupo clandestino chamado Resistência Alienígena.


			Segundo os registros, o grupo havia surgido a partir de vídeos vazados das antigas entrevistas entre Jack Bell e Arquivo. Talvez aquele fosse um bom ponto de partida.


			– Será que é mesmo uma repetição de erro, ou tudo isso sempre esteve predestinado a acontecer?


			


		




		

			capítulo vi


			RESISTÊNCIA ALIENÍGENA


			A Resistência levava sua missão a sério. Conseguir o primeiro contato não foi fácil. De início, Arquivo precisou atravessar três diferente grupos dentro do TeleApp – o aplicativo de mensagens criptografadas mais usado do momento. Cada grupo era mais fechado que o anterior. As pessoas certas tinham que ser encontradas e as palavras certas precisavam ser ditas. Foi um processo minucioso. Lento. Quase ritualístico. Mas, por fim, veio o convite.


			 Um ponto de encontro: um velho posto de gasolina em uma região bem isolada de Fort Worth. Arquivo, a cada passo, ponderava. E se tudo aquilo fosse uma armadilha? Um golpe? Ele havia estudado muito sobre os humanos. Sabia como podiam ser engenhosos em seus truques – quase sempre voltados à obtenção de lucro, poder, ou ambos. Ganância, concluiu, era um traço dominante naquela civilização. 


			Era muito fácil viajar de ônibus sem pagar. Arquivo observou o padrão da fiscalização feita em um terminal rodoviário e rapidamente o fluxo, a rotina dos cobradores, os pontos cegos no controle. Adotou um tom informal, fingiu ser parente de um dos passageiros e usou um truque simples de distração para desviar a atenção do cobrador. Funcionou sem esforço.


			Agora, tudo o que precisava era parar o mais próximo possível do posto de gasolina 7AM, na Rodovia 180, sem ser desmascarado no caminho, claro. O ponto onde desceu não ficava muito longe. Algumas horas de caminhada e chegaria lá. Eram 13h45 e o encontro estava marcado para as 18h. A distância, curiosamente, caía como uma luva. Não haveria espera. Nem margem para hesitação.


			


			Chegando ao posto, as ordens eram claras: “Peça um duplo expresso com chantilly, um donut de uva-passa e um maço de cigarros LuckyLife. Faça tudo isso exatamente às 18h”. Cumprido o ritual, o único funcionário da loja de conveniência apenas entregou um cartão com um número de telefone. Nada mais.


			– Devo ligar para este número?


			Não recebeu resposta ou qualquer tipo de reação. Arquivo ligou assim mesmo, mas ninguém atendeu. Tentou mais algumas vezes até constatar que a ligação não era o caminho. Pensou no TeleApp.


			– Oi...


			Passaram-se alguns minutos.


			– Como você conheceu nosso grupo? Quais são suas intenções?


			– Bem... sou Arquivo.


			– Não é o primeiro que tenta isso. Arquivo está em um sanatório em Nova Califor.


			– Sim, eu estava lá, mas, depois de conversar com o marechal Michael Silvis, Anthony String me deu um voto de confiança.


			O diálogo se encerrou abruptamente. Arquivo pensou se era sensato compartilhar tanta informação, mas... toda sua esperança estava depositada nesse grupo.


			Uma mão tocou seu ombro por trás. Ao se virar, deparou-se com o olhar espantado – e reconhecedor – de um homem de meia-idade.


			– Você realmente é o Arquivo!


			O funcionário da loja, que acompanhava o homem de meia-idade, também estava incrédulo.


			– Vamos levá-lo ao bunker! – disse o jovem atendente, empolgado.


			


		




		

			capítulo vii


			BUNKER


			O bunker não parecia ficar muito longe do posto. Entraram em uma picape preta, com vidros escurecidos, da General Ford Motors – conforme deixava claro o enorme letreiro na carroceria do veículo. Antes de ser vendado, Arquivo foi oficialmente apresentado aos dois integrantes do grupo. Ou, pelo menos, aos nomes que disseram ter. O homem grisalho, de meia-idade, vestia roupas discretas, todas em tons de preto. Usava um boné verde-musgo, já bem surrado, e um colete cheio de bolsos. Na cintura, carregava uma pequena picareta – provavelmente era geólogo ou algo do tipo.


			– Sou Matthew Gray, um dos escavadores do grupo. 


			Aquele homem com barba por fazer, salpicada de fios pretos e cinzentos, parecia realmente ser o líder da tal Resistência. Ao seu lado, seu fiel companheiro: um jovem de cabelos escuros, usava uma blusa surrada da banda Psycho Killers e uma calça jeans tão ou até mais desgastada que a blusa. O visual se completava com o modelo mais novo de tênis da ConverVans e um brilho nos olhos, típico de quem está diante do seu ídolo infância, o famoso Arquivo. Seu nome era David Finity, também um escavador. Embora, ao que tudo indicava... bem menos profissional que o outro.


			Ao chegar ao bunker, Arquivo foi conduzido, ainda vendado, até o andar mais baixo. Contou 22 degraus. Ao retirarem a venda, foi apresentado ao grupo da Resistência – e não pôde deixar de achar curioso o contraste entre aquelas pessoas e o que esperava de um movimento clandestino. Amanda Gill era a primeira figura a se destacar: uma bela jovem de cabelos loiros, com calça legging azul e uma blusa regata branca lisa. Segundo Gray, era a responsável pela área de informática – uma hacker de talento incomum. Ao lado dela, também estava presente Amy Fray, a amiga de Amanda, uma garota com idade semelhante, cabelos castanhos curtos e um corpo atlético. Amy era quem ajudava a treinar o grupo: dava aulas de atletismo e de defesa pessoal. Fazia o possível para que todos estivessem preparados quando precisassem reagir. 


			


			Além delas, havia também dois irmãos aposentados da polícia, quase idênticos entre si: Arthur e Daniel Cohan. Ambos eram obesos, carecas, com feições parecidas. A diferença estava nos pelos faciais – um usava bigode; o outro, cavanhaque – e nas camisas de futebol americano: Arthur vestia a dos Dallas Cowboys, Daniel a dos Houston Texans. Completavam o visual com bermudas cáqui visivelmente gastas pelo tempo.


			Assim que as apresentações terminaram, Amy Fray tomou a palavra:


			– Vocês estão vendo o que está acontecendo? 


			


		




		

			capítulo viii


			INÍCIO DO CAOS


			As imagens no HologramiCast de mesa – uma tela de cerca de 40 polegadas – mostravam a cidade de Dallas em guerra. Explosões. Gritos. Conflito aberto. Diversas áreas eram completamente destruídas pelos carcons. Armas automáticas e semiautomáticas disparavam de todos os lados, nas mãos de oficiais e de civis. O caos era total. A cidade começava a lembrar Carconstank – o nome que Arquivo já conhecia bem – por causa das construções biológicas grotescas que os carcons erguiam conforme consumiam vidas humanas. Fogo por toda parte. Prédios desmoronando. E então, no auge da transmissão, o absurdo: um repórter, em desespero absoluto, foi engolido por um carcon – ao vivo.


			Silêncio no bunker.


			A imagem voltou para o estúdio, onde um apresentador jovem, visivelmente inexperiente, quase um estagiário, tentava conter o pânico enquanto lia a notícia em voz alta, quase gritando que o marechal Michael Silvis acabara de anunciar que a evacuação de Dallas deveria ser imediata. Em menos de duas horas, uma bomba atômica seria lançada sobre a cidade como tentativa desesperada de conter a ameaça alienígena. Após isso, o canal CNNFOX passou a exibir apenas o mesmo alerta em repetição, alternando com cenas da tragédia em curso nas ruas de Dallas.


			Outros três integrantes da Resistência surgiram esbaforidos: o primeiro era mais um policial, ainda uniformizado, com longos cabelos rastafáris, Damien Bob. Logo atrás dele, um jovem negro de porte atlético, olhos verdes intensos e de jaleco branco. Claramente um médico, William III. A terceira era uma mulher de meia-idade, usando calças gastas e uma camisa de mangas curtas, levemente folgada, com um capacete de obra a tiracolo. Os cabelos na altura do ombro, exibiam alguns fios brancos que ela não fazia questão de esconder. Clara Willys, provavelmente engenheira. Ou algo bem próximo disso. As devidas apresentações foram feitas. 
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